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INTRODUÇÃO

Na sociedade informacional as rupturas associadas ao implemento de novas técnicas complexificam a dinâmica do 

processo de formação de jovens atletas. Constrói-se a partir da episteme da Rede Dinâmica. As disputas que 

dinamizam esse subcampo, e suas relações com os demais campos do espaço social, constroem-se hoje a partir 

de outras  bases.

Palavras-chave: Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC). Futebol. Infância.

OBJETIVOS

Essa pesquisa analisa o impacto das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) no processo de 

formação de atletas de futebol profissional, analisando como se dá o “jogo”  no campo esportivo frente as 

características que distinguem a era informacional.

METODOLOGIA   

Neste estudo de casos, realizaram-se entrevistas com uma amostra de atletas e pais de atletas com idade entre 10 

e 11 anos, compreendendo 42 atletas, nascidos em 1997 e em 1998, e 41 pais. As entrevistas foram gravadas e 

transcritas. A amostra é composta também por membros do corpo técnico do clube (fisioterapeutas, orientadores 

técnicos, preparadores físicos, nutricionistas e assistentes sociais).

RESULTADOS

Constata-se que fatores como a maior mobilidade de atletas, as informações que circulam em tempo real, a 

globalização dos mercados e a demanda por competências que extrapolam as competências técnicas, são alguns 

dos aspectos a serem considerados.  Essa escola de formação que são as categorias de base dos clubes de futebol 

modifica-se nos seus propósitos e na sua estruturação na comparação com anos anteriores, tendo em vista o novo 

perfil de atleta hoje demandado pelo mercado, e as novas disputas e interesses que distinguem hoje o futebol.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível humanizar e aprimorar essa escola de formação e essa humanização passa por iniciativas voltadas à 

conscientização das famílias sobre as dificuldades a serem enfrentadas até a profissionalização e, sobretudo, dos 

riscos à formação das crianças inerentes a esse percurso.
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